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F
onte de lenha para gerar calor e energia há séculos, as 
árvores podem também dar origem a outros combus-
WtYHLV$VIROKDVFDVFDVJDOKRVHÀQRVGRHXFDOLSWR
FRQVLGHUDGRVUHVtGXRVÁRUHVWDLVGHULYDGRVGDSURGX-
ção de celulose ou papel, podem ser usados na cogeração de 
energia elétrica, pois, assim como o etanol e o biodiesel, o 
carvão vegetal também é um produto energético renovável.
'HQWURGRWHPDÁRUHVWDVD(PEUDSDYHPWUDEDOKDQGRHPSHV-
quisas com projetos dentro do sistema de Integração Lavoura, 
3HFXiULDH)ORUHVWDV,/3)FXMRREMHWLYRpLPSODQWDUSULQFtSLRV
GHLQWHJUDomRHQYROYHQGRSURGXomRGHJUmRVÀEUDVPDGHLUD
energia, leite ou carne na mesma área. 
O sistema funciona basicamente com o plantio de culturas 
DJUtFRODVDQXDLVʋDUUR]IHLMmRPLOKRVRMDVRUJRʋHGH
árvores, associadas a espécies forrageiras como braquiária 
ou panicum. Há várias possibilidades de combinação entre 
RVFRPSRQHQWHVDJUtFRODSHFXiULRHÁRUHVWDOFRQVLGHUDQGR
espaço e tempo disponível, resultando em diferentes sistemas 
LQWHJUDGRVFRPRODYRXUDSHFXiULDÁRUHVWD,/3)ODYRXUDSH-
FXiULD,/3VLOYLSDVWRULO663RXDJURÁRUHVWDLV6$)
Com foco na parte de energia sustentável, a prioridade é a 
aplicação dos ensaios desenvolvidos dentro do projeto, como 
RVTXHMiHVWmRVHQGRIHLWRVQRHVWDGRGR3DUiDFRPSDQKDGRV
pela Embrapa Amazônia Oriental, feitos com a castanheira 
e a andiroba. Ambas, segundo o pesquisador da Embrapa 
Florestas, Jorge Ribaski, são espécies que possuem cresci-




ser cortado em torno de 6 a 7 anos para energia e as outras 
FRQWLQXDPVHGHVHQYROYHQGRSDUDHVVDPHVPDÀQDOLGDGHĻ
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Expansão do sistema e experimentos de ILPF
De acordo com Ribaski, os projetos dentro do 
,/3)EXVFDPUHJL}HVTXHDLQGDQmRSRVVXHP
WUDGLomRHPÁRUHVWDVSODQWDGDVFRPRR1RU-
deste, Norte e Centro-Oeste. Nesses lugares, 
estão sendo desenvolvidos protocolos silvicul-
turais para estabelecer plantios com materiais 
de qualidade. Entre as ações, estão os ensaios 
IHLWRVHPÁRUHVWDVHQHUJpWLFDVQDSULPHLUDIDVH
do projeto “Florestas Energéticas”, liderado 
pelo pesquisador Antônio Belotte, da Embra-
pa Florestas, testando principalmente o mate-
rial genético do eucalipto. “A ideia é recuperar 
áreas degradadas, usando um sistema que se 




espaçamento e adubação, visando ao desen-
volvimento de um protocolo silvicultural para 
essa espécie, nesses locais.
O projeto possui cinco planos de ação, sendo um 
voltado para ações técnicas, e os demais para 
desenvolver sistemas integrados em cada uma 
das cinco regiões brasileiras. 
Cada uma apresenta elementos diferentes 
que podem favorecer a geração de energia 
a partir do eucalipto ou pinus, pois apresen-




Santa Catarina, prevalece o plantio do pinus. 
“No Rio Grande do Sul, em uma parceria com 




altamente suscetíveis à erosão que não são 
adequados para a agricultura e que predomi-
QDDSHFXiULDH[WHQVLYDµGL]5LEDVNL
Todas essas ações buscam cada vez mais que-
EUDUDVEDUUHLUDVDLQGDH[LVWHQWHVHPUHODomR
à implantação desse Sistema, promovendo o 
desenvolvimento de tecnologias destinadas ao 
aumento da produção e qualidade da biomassa, 
em paralelo com a melhoria no processamento, 
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&RQÀUDRVGRFXPHQWiULRVSURGX]LGRVSHOD(PEUDSDHPSDUFHULDFRPD)XQ-
dação John Deere, utilizando recursos do Governo Federal e Lei de Incentivo 
D&XOWXUD1DSULPHLUDREUDFHUFDGHIDPtOLDVGHWRGRR%UDVLOTXH
trabalhavam com agricultura, foram  acompanhadas no processo de adoção 
GRVLVWHPD,/3)(PDPHVPDHTXLSHYROWDSDUDUHWUDWDURVUHVXOWDGRV
GHWUrVGHVVDVIDPtOLDVFRPRUHÁH[RGRVLVWHPDGHQWURGHVXDVURWLQDV
Assista os documentários
KWWSV\RXWXEH%O,BL:BY KWWSV\RXWXEH[+&1[(N174
